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VISADO PELA CENSURA 

1in3 
Depois de brilhantes provas 

prestadas em concurso, foi promo-
vido a reverificador d•3 Quadro 
Técnico-Aduaneiro da nossa rica 
Província de Moçambique o Snr. 
Horário Martins Ferros, natural 
da freguesia de Fragoso deste 
Concelho de Barcelos ( Boletim 
Oficial n o 42, 2.a Série, de 
21-10-67) 

'i endo seguido em 1944 para 
aquela Província em comissão mi-
litar como oficial de Artilharia, 
passou em 1949 para o quadro a 
que agora pertence, tendo, quer 
na sua carreira militar, quer na 
aduaneira, mantido sempre uma 
prestigiaste folha de serviço. 
Muito dedicado ao serviço e ao 

estudo, foi várias vezes oficial-
mente louvado e ficou sempre clas-
sificado ou no 1.o lugar ou entre 
os primeiros nos concursos de 
promoção, pelo que atingiu ago-
ra, ao fim de relativamente pou-
cos anos, o escalão mais elevado 

na hierarquia aduaneira do qua-
dro privativo de lN•íoçambique. 

Pessoa muito conhecida e esti-
mada nesta Província, a sua pro-
moção causou natural regosijo en-
tre os seus inúmeros amtQos. 

Está de parabens não só o Snr, 
Martins Ferros, como sua Espo-
sa, a Sr.a Dr.a D olaria Irene Vaz 
Ferros, La assistente de mícros-

Comendador António Ma-
ria Santos da Cunha 

Felicitamos este nosso querido 
e velho Amigo, pela sua Festa 
Natalícia, que ocorre no dia 10 do 
corrente, com os desejos de que 
continue a fazer muitos e muitos 
mais anos ainda, para satisfação 
dos seus numerosíssimos Amigos 
e para que prossiga sempre na 
realização a Bem do Distrito de 
Braga, de que é acérrimo defensor. 
Os que trabalham em « O BAR-

CELENSE» associam-se à Festa de 
Aniversário do muito ilustre De-
putado da Nação, Ex.-O Senhor 
Comendador António Maria San-
tos da Cunha. 

Farmácias de Serviço 
Amanhã, Domingo estão de ser-

viço permanente: 

ANTÉRO FARIA 

Largo Dr. Martins Lima 

Em Barcelinhos: J. ALVES DE 
FARIA Rua Miguel Miranda 

Chamadas nocturnas. 

copia electrónica do Laboratório 
de Ensaios de Material e Mecãni-
ca do Solo, prestando presente-
mente setviço na Faculdade de 
Medicina e Universidade de Lou-
renço Marques, e sua prendada e 
querida filha Maria Gabriela, bri-
lhante aluna do quinto anc de 
Liceu. 

~è~~  6~a,fi.1.0.~fifi ... .sfi.t..  

ERA NO VA 
Nos Paços do Concelho nova gente, 
Que gente nova é por sua vez, 
Uma era nova enceta certamente, 
E a essa ideia a gente logo afez. 

Muito há que fazer, muita carência 
E de tudo a cidade acusa e sente, 

Por isso urge vencer a sonolência 
Em que se tem vivido 'té ao presente, 

Senhora do maior concelho Pátrio 
E de uma história que lhe empresta brio, 
Barcelos pode e deve erguer a voz. 

Fazer sentir o atraso incompreendido, 
O esquecimento estranho e sem sentido 
A que a votaram, magoando a nós. 
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HINO  AO LUAR 
Abro a janela, de par em par, 

E deixo entrar o luar 

Que ao de leve pousa em mim, 

Esquecida, fico assim 

Docemente acariciada 

Com sua luz ofuscadal... 

Luar belo, luar suave, 

Voas mais alto que a ave, 

lluminus cámpós e montes; 

És límpido com'as águas das 
fontes. 

Todos te admiram, concerteza, 

Embelezador da naturezal... 

Luar lindo, luar grandioso, 

Compreendo porque és vaidoso 

E sei bem qual a razão 

Porque me enches o coração 
De lrnensa felicidade... 

Quando matas esta ansiedade 

De poder ver-te tão lindo, 

Pra todas as coisas sorrindo! 

Luar propício a serenatas, 

Com guitarras, vozes e capas, 

Enlevo da mocidade 
Que feliz vive, na realidade, 

Por 'stares bem do seu lado 

Ins ireryao-a a cantar o ; ,-do 

Ás pretendidas raparigas, 

Quantas vezes leito de intrigas. 

Oh1 Luar belo! meu amigo,.. 

Queres levar-me contigo? 

Ta=l, Outubro de 1967 

Maria Regina Bacelar 

Luiz Brochado Monteiro 
Pedras 

É com profunda satisfação que 

damos aos nossos estimados leito-
res a notícia das sensíveis melho-

ras que tem obtido este nosso que-

rido amigo e ilustre Vereador Mu-

nicipal e Administrador do nosso 

prezado confrade JORNAL DE 
BARCELOS. 

Que dentro em breve o possa-

mos ver no desempenho das suas 

habituais actividades são os votos 

que, sincera e ardentemente, for-

mulamos. 

seus braços, dos seus cérebros e 
dos muitos ecnhecimentos neces-
sários ao desenvolvimento do nos-

próprio bem-estar. 
Atente-se nisto, antes que seja 

demasiado tarde 1 

Esteve em Barcelos 

a Turista 2 milhões 
Soubemo-lo pela Televi-

são e pela Rádio. O mesmo 
deverá ter acontecido com 
o «Jornal de Barcelos» que 
também o não noticiou, no 
seu último número. 

Será que aos jornais da 
Terra, que o mesmo é dizer 
aos barcelenses, de cá e do 

{ estrangeiro, não interessa o 
conhecimento das coisas que 
por aqui se passam? ... ou 
competir-nos-há, apenas, a 
divulgação de notícias, quan-
tas vezes sem interesse, pa-
ra que constantemente so-
mos reclamados ? 
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DR, AUIII?•IO A GGSfO U? Q_EI•O• 
Terça-feira próxima, dia 7 de Novembro, completam-

-se vinte e cinto anos sobre o desaparecimento deste notável 
médico barcelense, uma das mais típicas e queridas figuras 
da gente humilde de todo o nosso vastíssimo concelho 

Sempre pronto e atento a minorar o sofrimento alheio, 
despreocupado até com a justa remuneração do seu árduo e 
inteligente trabalho, o Dr. Aurélio Queiroz, nosso querido 
e ilustre colaborador, soube grangear, como ninguém, a es= 
rima e o reconhecimento de todos os seus contemporâneos. 

Evocando a sua memória, vamos transcrever para aqui 
algo do muito que se disse e escreveu a quando do seu fale-
cimento : — 

E' com o coração alanceado 
pela mais pungente dor que leva-
mos ao conhecimento dos nossos 
prezados assinantes o falecimento 
do nosso querido amigo e ilustre 
colaborador deste semanário Snr. 
Dr. Aurélio Augusto de Queiroz, 
distinto Médico, natural da fre-
guesia de Santiago de Aldreu, des. 
te concelho. 

S. Ex.a, há três meses, foi aco-
metido por uma congestão cere-
bral, e, passados poucos dias, na 
aparência, mostrava-se livre de pe-
rigo, em franca convaslescença, 
mas, no dia 6 do corrente, pelas 
duas hora.q ria manhã, repetiu-se-
-lhe o ataque, ficando quasi como 
morto, até à meia hora do último 
domingo, dia em que sucumbiu! 

Desaparecendo, assim, essa bela 
alma, esse bom coração. 
O Snr. Dr. Aurélio Queiroz, 

que contava, apenas, 60 anos de 
idade, há meia duzia de anos que 
colaborava em -O BARCELEN-
SE», sustentando diversas campa-
nhas em p-.ól da nossa Terra, rece-
bendo, alguns desgostos, dissabo-
res amargos!... 
Mas, o caminho era para a fren-

te, e S Ex.a não desanimou, con-
tinuando, sempre, a combater com 
ardor pelo bom nome de Barcelos, 
pelos bons costumes da sua e nossa 
encantadora Terra... 
...Até que, em Setembro de 1941, 

transmitiram-lhe a tristìssima notí-
cia de ter falecido, prematuramen-
te, em Lisboa, o seu extremoso 
filho—Fernando Viana de Queiroz, 
recebendo tamanho golpe, ficando 

tão desolado que, desde esse dia, 
não mais teve alegria não mais te-
ve satisfação, êsse Homem que era 
tão alegre, tão comunicativo-
0 Sr. Dr. Queiroz, era tão con-

siderado nesta cidade que, no seu 
funeral, tomaram parte multas cen-
tenas de pessoas d:, todas as cate-
gorias soei ,is, sendo isto uma fri-
sante demonstração de saüdade 
pelas preclaras virtudes do queri-
do finado. 

O BARCELENSE 

curvando se reverente perante o 
Corpo inerte desse que foi Cama-
rada prestante e leal nesta trin-

cheira, roga aos seus prezados lei-
tores uma prece pelo eterno des-
canso do saudoso extinto. 

ARCEBISPO PRIMAZ 
Vindo de Roma já chegou a Braga Sua Excelência Reverendíssima o 

Senhor 1, Francisco Maria da Silva, venerando Arcebispo de Braga. 

FRASE DÚCTIL 

Remover dos escombros do inútil 
Alguns conceitos que a verdade aterra, 
É dar aos justos o valor que encerra 
O fruto honesto duma frase dúctil 1 

Antes de atribuir motivo fútil 
As razões causadoras duma guerra, 
Urge saber primeiro se descerra 
Ou fecha as portas dum labor inútil ..• 

Espinhos rasgam carnes indefesas 
Gretas abrindo de causar serpresas 
Com sua não vulgar profundidade. 

F, só depois de terminar a cura, 
As cicatrizes dizem se perdura 
Imagem delas na Posteridade 1 ? 

Barcelos, 31—X-1967 ÓSCAR DESCARO 



P A G 1 N A 2 O BARCELENSE 

Tenente-Coronel Manuel 

Joaquim Cândido Ferreira 

Depois de passar as mere-
cidas férias na sua «Casa e 
Quinta de Macieira» este pres-
tigioso Oficial do Exército 
Português, acompanhado de 
Sua Excelentíssima Esposa 
Senhora D. Beatriz Cândido 
Ferreira, já regressou a Lis-
boa. A Suas Excelências, que 
são leais Amigos de «O BAR-
CELENSE», apresentamos 
os nossos humildes cumpri-
mentos com os desejos de os 
poder ver, novamente, na 
sua Terra Natal, pela ocasião 
da Consoada. 

v•ls TR35 DO•TOHES 
Dr. Eduardo Torres 

Teixeira de Sousa 
É com toda a satisfação que le-

vamos ao conhecimento dos nos-
sos prezados leitores que defendeu 
tese na Faculdade de Medicina da 
Universidade do Porto, com a ele-
vada classificação de 19 valores, 
este laureado hstudante, que assim 
acaba tão honrosamente o seu 
Curso Universitário, 
Os nossos cinceros parabéns. 

e 

Dr, João Manuel 

Torres Teixeira de 

Sousa 
Concluiu, com brilhantismo, o 

5.0 ano de íMe&cina, na Uaiversi 
dade do Porto, este distinto Es-
tudante Universitátio. 
Ao Ex.mo Snr. Dr. João Ma-

nuel Torres Teixeira de Sousa, 
as felicitações dos que trabalham 
em c O BARCELENSE ». 

e 

Carlos Diogo Torres 

Teixeira de Sousa 
Fez exame de admissão á Fa-

culdade de Economia, na cidade 
do Porto, com dispensa de provas 
orais, este jovem Estudante, que, 
sempre demonstrou ser um inteli-
gente Académico. 

Aos três inteligentes doutores, 
que são filhos da Ex.-' Snr. D. 
Maria Emília Faria Torres Teixei-
ra de Sousa e do nosso distinto 
Amigo, Snr. Dr. Eduardo Teixei. 
ra de Sousa e Netos da Ex.-' 
Snr.a D. Maria do Carmo Faria 
Torres e do nosso respeitável 
Amigo Snr. Dr. Francisco Rodri-
gues Torres, assim como a toda 
a restante Família, as nossas felici. 
tações e parabens. 

Manuel Gomes do Vale 
Felicitamos este nosso estimado 

assinante e prezado amigo, pois 
que lá regressou a sua casa, tendo 
cumprido o seu serviço militar, 
tão brilhantemente Os nossos pa-
rabéns, pelo seu feliz regresso às 
suas lides de trabalho, que são 
juntas à nossa Redacção. 

Cine-Teatro Gil Vicente 
Apresenta amanhã, às 15,30 e às 

21,'0 o grandioso filme da acção. 

PAMPA SELVAGEM 
Espectacular e de um realismo 

arrebatador! Com Robert Taylor, 
Roa Randell, Marc Lawrance, etc. 

Eastmancolor. Superpanorama. 
Para Adultos. 

—Na próxima 5 a- feira, 9, às 
21,30 o filme de espionrgem: 

O NOSSO AGENTE EM 
VIENA 

Passado nos meios mundanos e 
nos «bas-fond» de Viena, vive se 
uma história ap ,ixonante. 
Com Lino Ventura — M<:rili To-

lo, etc. Produção francesa, em eas-
tmanco!or e Scope. 

Para maiores de 12 anos. 

Estabelecimento Mixto 
De bastante movimento passa-

-se, por motivo de doença. 
Informa esta Redacção, 

Empregado de 12 aos 14 
anos, precisa-se. 
Informa esta Redacção. 

DESPORTO BARCELENSE 
Campeonatos da I Divisão da 

A. F. de Braga 
ProsEeguiu, no passado domin-

go, o campeonato da I Divisão 
da A. F. de Braga, que teve a sua 
5.a jornada, tendo-se verificado os 
seguintes resultados: 

Gil Vicente—Ancora Praia, 0-2 

Oliveirense — Santa Maria, 2-3 

Monção— Taipas, 1-1 

Limianos — Riopele, 1— 3 

D. de Fafe—Esposende, 7-0 

Vianense—D, de Prado, 2-0 

Fão—Valdevez, 3-2. 

Classificação actual: 

D. de Fafe. 10 p. 
Viancase, 8 p. 

D. de Prado, 6 p. 
D. de Riopele, 6 p, 
Fão, 6 p. 

Gil Vicente, 5 p. 

Monção, 5 P. 

Valdevez, 4 p. 

Oliveirense, 4 p. 

Esposende, 4 p. 

Limianos, 3 p. 

C. das Taipas, 3 p. 

Santa Maria, 3 p. 

Ancora Praia, 3 p. 

Jogos para o próximo domingo 
(6.' jornada): 

Esposende—Gil Vicente, Santa 
Maria —D & Fafe, Taipas—Fão, 
Riopele—:Monção, Ancora Praia— 
Limianos, D. de Prado—Oliveiren-
se, e Valdevez—Vianense. 

Gil Vicente—Âncora, 0-2 
O Gil Vicente fez sensação! Sim, 

senhora! Não foi o Ancora Praia  
Foi o Gil! Com o último classifi-
cado, esperava-se que o Gil, ao seu 
campo, não baqueasse desta for-
ma... E que aconteceu? 

Apenas isto: futebol. A tarde de 
domingo último tem de ser esque-
cida por todos; pelos atletas que 
se não devem deixar impressionar 
e apenas aprender a lição para fu-
turos jogos; pelo treinador; que 
não deve desanimar e sim conti-
nuar o seu trabalho cada vez com 
mais afinco; pelos sócios e pelo 
público que não deverão conside-
rar tudo perdido pois aqueles mes-
mos, que em sua casa perderam 
dois pontos, são meninos para ir 
buscar outros dois até aos campos 
dos adversários mais cotados No 
domingo anterior haviam trazido 
um do embate travado com um 
dos grupos mais favoritos, e se 
trouxessem dois, não seria escan-
dalo... 

Oliveirense—Santa Maria, 
2-3. 

Os atletas do Santa Maria con-
firmaram, com este resultado, o 
que a seu respeito havíamos escri-
to no número anterior : que são 
capazes de muito mais ... 
Os dois pontos arrancados em 

Santa Maria de Oliveira são moe-
da de ouro que virá a dar grande 
rendimento no futuro. Assim, no 
próximo domingo, frente ao D. 
de Fafe, dêem igual conta de si, 
embora considerado o superior 
momento actual e categoria dos 
fafenses. 

e 
Juniores s Gil,Vicente, 1 

V alenciano, 0. 
Defrontando, em casa o nóvel 

grupo de Valença, os jovens gilis--
tas sentiram enormes dificuldades 
para saírem vencedores. 
Não se esperava tão animada 

réplica do adversário e surpreen-
deu nos a ineficácia dos atacantes 
gilistas. Ao fim e ao cabo, ganha-
ram e arrecadaram mais dois pon-
tos, o que lhes permitia situar-se 
no topo da sua série. 
Amanhã vão aos Arcos de Val-

devez cujo grupo ainda não con-
quistou pontos mas que jogou 
apenas uma vez. Cautela tapaz,,s 
de Barcelos! Não basta dominar! 
Há que mar..ar golos, para se 

ganhar.. 

Monção—Santa Maria, 4-0 
Os rapazes de Ga:egos averba-

ram mais uma derrota. Como é 
a primeira vez que entram em com-
petições oficiais, não se lhes pode 
levar a mal, pelo menos, para já. 
Entretanto, e preciso que vão 
aproveitando, para bem do despor-
to barcelense e satisfaçào daqueles 
que, na sua terra, tanto se sacrifi-
cam pela causa desportiva. 

Amanhã, defrontam, em casa, os 
júniores do Vianense. Quem nos 
diz a nós que não vão ser os mais 
novos a tirar desforra da derrota 
imposta, há 15 dias, pelos sénioies 
de Viana aos de Santa Maria? 
oxalá! 

e 

Homenagem a Cândido 
Augusto de Sousa Cunha 

Conforme noticiámos, o Oquei 
Clube de Barcelos, alardeando 
numa virtude, tão rara nos tem-
pos que decorrem, a tão preciosa 
virtude da Gratidão, prestou jus-
ta homenagem ao que foi seu 
fundador, atleta e dirigente, o 
saudoso Cândido Augusto de 
Sousa Cunha. 
No Templo do Senhor Bom 

Jesus da Cruz, celebrou a Santa 
Missa, pela alm i do Homenagea-
do, o Rev.a João Ribeiro, Cape-
lão da Casa dos Rapazes. 

Findo este sublime acto de su-
frágio, a que assistiu grande nú-
mero de fiéis e amigos do Candi-
dinho e de sua ilustre Família, 
seguiu-se a romagem ao Cemité-
rio Municipal, sendo colocado 
um ramo de flores na sepultura do 
chorado extinto pelo Director do 
Óquei Clubel Snr. António Tava-
res Fernandes. Usou da palavra, 
para recordar a sua memória, o 
nosso amigo e também Director 
do Óque- Clube, Senhor Simplí-
cio Landolt de Sousa. 
Do Cemitério, dirigiu se a cara-

vana para a sede da mesma agre-
miação desportiva, onde foi descer. 
rada a fotografia, do Homenagea-
do por sua extremosa iMãe, Snr.a 
D. Maria das Dores Landolt Sou-
sa Cunha. Sob o quadro que emul-
dura a efígie de tão querido atleta, 
lêem-se os seguintes dizeres: «Con-
firmando a tua obra, perpetuamos 
a tuamemória G9-10-67 Oquei 
Clube de Barcelos». 
Usou então da palavra, para re-

cordar as raras virtudes morais, cí-
vicas e desportivas de que o Caa-
didinho foi paradigma, o Senhor 
António Augusto Pimenta de Sou-
sa Costa e encerrou a sessão o Sr. 
Cândido Cunha, pai muito queri-
do do saudoso oquista, que úgra-
deceu comovidamente, as homena-
gens que a seu Filho acabavam 
de ser prestadas. 
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IIi CONCURSO FOTO-

GRÁFICO «0 MINHO» 
Foi ampliado até 15 de Novembro, 
a pedido de diversos concorrentes-
* prazo de recepção dos trabalhos 
destinados ao 111 Concurso Foto-
gráfico «O Minho», promovido 
pela Casa do Minho, com a coad-
juvação do Secretariado Nacional 
da Informação e das Câmaras Mu-
nicipais de Braga, Viana do Cas-
telo, Guimarães, Barcelos e Vila 
Nova de Famalicão. 
Lembra-se que este Concurso 

está aberto a amadores e profíssio-
nais, tanto nacionais como estran-
geiros, podendo ser apresentadas 
fotografias a preto e branco em 
qualquer dos processos, no for-
mato mínimo de 30X40 cm., e 
diapositivos a cores, 6X6 ou 4X4, 
sempre em slides com dois vidros. 
l,.m cada uma destas modalidades, 
é de seis o número máximo de tra-
balhos que cada concorrente pode 
apresentar. 
Os trabalhos devem ser envia-

dos pelo correio, sob registo, ou 
entregues pessoalmente na sede da 
Casa do Minho, com a indicação 
exterior: 111 ioncurso Fotográlico 
,0 .!linho»—Rua Wetor Loraon, 
14 2.— Lisboa. Cada obra será 
subscrita porpseudóaimo e acom-
panhada por um sobrescrito, la-
crado, reproduzido no rosto o 
pseudónimo e contendo a menção 
do nome do autor e morada, as-
sim como a designação do assunto 
fotogratado, sítio, freguesia e con-
celho. 
A secretaria da Casa do Miaho 

fornece a quem ainda o requisitar 
o regulamento deste Concurso. 

Bicicleta—Motorizada 
com 3 rodas 

Para pessoa aleijada, vende-se 
magnífica motorizada, garantida, 
visto que o seu proprietário fale 
ceu e a deixou quase nova. Infor-
m i a Garagem Santiago do Snr. 
,Joaquim Gomes de Miranda, Vila 
Seca —Telcfone 85145. 

••a.a..•a..•a.a.a.a.a.a>a.a.a.a.a.a.a.a.a.a.a.a.•t a.a.a.a.a..t.a.a.•aaa.a.a.••.e.a.a.a.a.a,a.a,a.a..•a.a,4 

Oficina São Cristovão 
Largo do Tanque, n.os 5--7 — BARCELINHOS 

Sob a Direcção de J Ú L 10 DA SILVA 

COREIXAS, já abriu e encarrega-se de todas as 

reparações em qualquer motor, com a máxima 

perfeição e urgência, 
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CARTA DE CREIXOMIL 

De regresso ao Ultramar 
Depois de passar alguns meses 

juntos dos seus, regressou nova-
mente para a nossa província de 
Angola, acompanhado da sua es-
posa, o nosso amigo Snr. José da 
Costa e Silva; a este jovem casal 
auguramos-lhe as maiores felicida-
des. 

Dever cumprido 
Regressou da nossa província 

da Guiné, depois de ter o servi-
ço militar cumprido, o Snr. José 
Araújo da Costa. A sua chegada 
os seus colegas da J. A. C.. apre-
sentaram-lhe cumprimentos e 
compartilhando da sua alegria 
queimaram uma sessão de fogo, 
por eles oferecida. Como o ami-
go Costa re.zressou de pouca saú-
de desejamos-lhe rápidas melho-
ras. 

Festa a Cristo-Rei 
É já no próximo sábado pelas 

19 h. que haverá uma hora de 
vigília ao Santíssimo Sacramento; 
no domingo hás 7 h. missa e co-
munhão geral e à tarde pelas 14 e 
30 horas cortejo ofertorial, que 
depois da cerimónia própria, ha-
verá terço, benção do S. S. e no 
final juramento dos novos diri-
gentes dos organismos do Acção 
Católica. 

Aniversário 
No próximo Domingo tem s 

sua festa natalícia o snr. Manuel 
Alves da Costa, 
Também neste mesmo dia pas-

sa mais um aniversario o snr. Luis 
Ferreira do Vale, muito digno as-
sinante de eO BARCELENSE», a 
estes dois nossos amigos deseja-
mos-lhe a continuação duma vida 
muito próspera e feliz; endereça-
mos-lhe daqui os nossos sinceros 
cumprimentos, 

Doente 
Inesperadamente recebemos a no-

ticia de que se encontra na Santa 
Casa dá Mesericórdia de Barcelos, 
a Sara D. Maria Rodrigues Car-
doso, esposa do nosso muito que-
rido estimad-> Presidente da Junta, 
Snr. Joaquim Martins Pereira, 
Fazemos votos para que o re-

gresso da Snr.' D. Maria Rodri-
gues Cardoso seja breve e feliz. 

C. 

FESTAS DE ANOS 

Neste mês 
Dia 1 

D. Maria Beatriz Calheiros Car-
doso de Albuquerque, Guilherme 
Loureiro, menino Fernando !Ma-
nuel Sequeire Pedroso, 

Dia 2 
D. Elisa Sellés Pais de Vilas 

Boas Pires de Lima, menino Dia' 
go Aires de Campos Fonseca Ma-
tos Graça. 

Dia 3 
D. Rosa Azevedo Coelho Gon-

çalves, Manuel Freiras Guimarães 
Júnior, Tenente-Coronél António 
Augusto Soares Pires, menina Ma-
ria Izália Fonseca Melo e Faro, 
Domingos Lima da Costa, meni-
no Rui Avelino Carvalho Nunes 
de Oliveira. 

Dia 4 
D. Maria do Céu Ferreíra, Joa-

quim Pereira Gomes,D.Maria Al-
freda Novais da Rocha e a menina 
Maria Filomena Rodrigues da Sil-
va. 

Dia 5 
D. Eraestiaa Gonçalves de Mi, 

randa, José da Silva D.iarte, 
Dia 6 

D. Maria Luísa da Silva Freitas. 
Dia 7 

D. Alina Albuquerque Esteves 
de Meto, menina Constança Mari-
na .Novais da Rocha, D. Ermelinda 
Bravo Soares, menino,José Correia 
de Vasconcelos. 

Dia 8 
D. Pulquéria da Conceição Vas-

concelos, Casimiro da Silva Quinta, 
António Maria Mitanda Santos 

BIBLIOGRAFIA 
Noticiário 

je » do conhecido economista 
Maurice Dobb, « Os Fascismos 
na História > de Henri Lemaitre. 
Igualmente virá a lume uma ree 
dição da importante obra de Si-
mone de Beauvoir « O Existencia-
lismo e a Sabedoria das Nações». 
Uma notável biografia literária 

desta conhecida escritora da auto-
ria de Geneviéve Gennari, figura-
rá também entre os primeiros va-
lores da colecção « Clave ». Será 
igualmeute publicado um livro 
com depoimentos de Sartre, Simo-
ne de Beavvoir, Yves Berger, 
Faíe, Jean Ricardou e George 
Semprum em que estas conheci-
cas personalidades dos meios lite-
rários franceses respond.m, em 
debate aberto, à pergunta « Que 
pode a Literatura ? ». Trata-se de 
uma obra de valor excepcional. 
Também de Simone de Beauvoir 
será lançada a 2.' edição de <Uma 
Morte Sei eda» que constitui um 
êxito editorial. 
A colecção «Placard» é apresen-

tada após um acordo editorial fir-
mado entre a «Estampa» e os 
editores franceses Armand Colin. 
Inspirada na conhecida colecção 
«Kiosque» lançada com grande 
êxito por aquela casa editora fran-
cesa, a colecção «Placard» apresen-
tará, todavia, apenas algumas tra-
duções, sendo os restantes volu-
mes constituídos por originais por-
tugueses. 
U livro de laçamento será «Hi-

tler, a Imprensa e o Nascimento 
de uma Ditadura, em tradução 
de Mário Cesatiny de Vasconcelos. 
O Segundo volume é constituí-

do por um original português da 
autoria de Artur Portela, Filho so-
bre o Ultimado inglês. 
Dentro desta colecção, estão 

também programados os seguintes 
volumes: O caso do Banco de An-
gola e Metrópole visto pela Im-
preusa»; « Bordallo e a Imprensa 
Humorística Portuguesa do Século 
XIX», «A Implantação da Repú-
blica em Portugatea Imprensa da 
Época», bem como uma trad1ução 
do célebre «Caso Dreyfus>, 

Simultâneamente aparecerá o 
primeiro volume da colecção .,Do-
cumentos actuais» com umá obra 
de renome: «Aden-Araibe de Paul 
Nizan. 

e e e 
A Editorial Verbo vai lançar, 

em Novembro, na colecção « Con-
fidencial — Factos e Documentos 
da História Contemporânea >, um 
livro indispensável a quantos quei-
ram compreender o drama político 
da RúsZa de hoje: A AGONIA 
DO REGIME NA RO.-),.)IA SO-
VIÉTICA, de Michel Garder, 
professor da « Ecole Superieur de 
Guerre », de Paris. Obra de extre-
ma actualidade, contém um capí-
tulo que o autor e creveu propo-
sitamente para a edição portugue-
sa, abrangendo os acontecimentos 
observados na política do Krem-
lin desdea queda de Kruchtchev 
até ao encontro Kossiguine-Joha-
son, em Glassboro, nos Estados 
Unidos, há poucos meses. 
Em Novembro, o Departamen-

to Juvenial da Editorial Verbo, 

(Continua no próxirno número) 

Veiga, D. Maria de Lourdes Lo-
pes da Silva, D. Lucília Faria Frei-
tas Pereira, menino José Alberto 
Bastos Pacbece Rodrigues, Antero 
Adolfo dos Santos Beleza Braga. 

Dia 9 
D. Maria Adélia Albuquerque 

Esteves de Faria, Armando Pi-
menta, Comendador Manuel de 
Azevedo Falcão, Ana Paula Peres-
t_elo Ferros. 

Dia 10 
Dr. Celso Manuel de Sousa Lima 

Torres, Comendador António Ma-
ria Santos da Cunha, Maria José 
Sampaio Santos Silva. 
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CAMPANHA BOSCI1 

0 Frigorifico do 

N A A L 
Não deixem de se habilitar ao sensacional sorteio 

a realizar em 11 de janeiro próximo de 1 andar 

em Santo António dos Cavaleiros, moder- 

nissima Cidade Jardim, a poucos minutos de Lisboa. 

Para melhor elucidação deste sensacional concurso 

informa o Representante nesta Cidade: 

CORRÊA & CARDOSO, L.da 

Telefone 82442 
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Intra-Muros 
( Continuafão da 4.a página) 

da a medalha da Rainha D. Amé-
lia. 

LOUVORES 
Louvado em Geral em ord--m 

n.o 33 de 24 — 2 — 1900, do Co-
mando da Estação Naval de Mo-
çambique. 
Louvado em 2 — 10-1900 pelo 

Governo Geral da Província de 
Moçambique pelo bom desempe-
nho no Serviço prestado na fron-
teira do Transwal. 
FERIMENTOS EM CAMPA-

NHA — Cuamato 1907. 
Ferida penetrante da face poste-

rior do torax. 

FALECIMENTO 
20 de Abril de 1910. 

++++ 
A seguir a este obscuro herói 

barcelense falaremos de outros 
que batendo-se pela defesa de Por-
tugal receberam os maiores e me-
lhores louvores, se encontram ins-
critos no Rol do Esquecimento. 
Não fazemos comentários por-

que não vale a pena. 
Z 

Novos assinantes 
Fizeram o favor de se inscre-

verem como novos assinantes 
de «O BARCELENSE», mais de 
50 nossos bons amigos, que de-
vido à falta de espaço, só hoje 
publicamos os seus ilustres nomes: 

João Luiz Ferreira, Joaquim 
dos Santos Porteiº, Francisco da 
Silva Fernandes, Agostinho de 
Campos Pereira da Silva Macedo 
Daniel, Manuel Pereira Sambento, 
João F. S. Pimenta, Paulino Gon-
çalves do Vale, José de Jesus Fer-
reira Trilho, Albino Araújo, João 
Faria Esteves, Manuel da Costa 
Lopes, Carlos da bilva Figueire-
do, Engenheiro José Liao Mar-
tins dos Santos, Ramiro Nogueira 
da Cruz, D. Maria Emilia Macha-
do Veloso, Domingos da Silva 
Brito, Francisco da silva Araújo, 
Florindo Martins da Costa Ferrei-
ra, Augusto Nunes Salgueiro, An-
tónio Torres Vieira, Albino Pereira, 
Manuel Joaquim Mota Azevedo, 
António Castro da Costa, Reve-
rendo Doutor Alcindo J. Costa, 
Domingos Albeit.) Bacelar Pinto, 
Domingos Justino da Silva, Go-
mes Joaquim Afonso da Torre, 
Joaquim da Costa Simões, Serafim 
Alves da Costa, José do Vale 
Enes, José Ferreira Couto, Joa-
quim Duarte Coelho, José de Sou-
sa Vilas Boas, Lopes José, Ma-
nuel Fernando Maciel, Miranda 
António, Manuel de Sã Elias, 
Francisco Lopes Pereira, Joaquim 
CaLdoso da Silva, José Fernando 
Araújo Salgeiro, Francisco Mar-
tins Lopes, António Salgado Go-
mes Maia, Lisbca, António Au-
gusto da Rocha Portela, Joaquim 
Ferreira franja Alves José, Rui 
Manuel Baptista da Silva, Domin-
gos de Castro Miranda, Dr. Adal-
berto Manuel da Fonseca Neiva 
de Oliveira, João da Costa Larva-

►MANUEL MONTEIRO 
DE CARVALHO 

Médico 

Consultas das 12 às 13 e das 
15 às 18 horas. 

Consult.: Campo 5 de Outubro, 41 

Consultório 82325 
Residência 82609 

Telefones 

.!•!•!e!•le+elelel•lelele. 

BOM NEGÓCIO 
Vendem—se 
Lotes de terrenos, na 

«Quinta do Olival». Tanto 

da parte de cima, como de 

baixo. Falar com o Snr. 

José António Pereira Tor-

res, S. João de Vila Boa. 
•e!e!e!e!e!e!e!e!e!e!e!e!. 

CASAS — NOVAS 

COM GARAGEM 
No lugar das Pontes, em S. Ve-

ríssimo alugam-se, quatro magní-
ficas casas, acabadas de construir. 

Informa esta Redacção. 
..eleleleleeelelelelelel•! 

ESTOFADOR 
De automóveis, maples 

e restauros em móveis, com 
boa prática, aceita todos os 
trabalhos no género. 

F AR I A— Calçadas 
Arcozelo — Barcelos 
Telefone 8 2 8 8 8 

PARTEIRA E ENFERMEIRA 

LAURINDA VIEIRA 
PARTOS TRATAMENTOS 

E INJECÇÕES 
Campo 28 de Maio, 38-Telf. 82485 
.!ele+el•lelelelelel•lele! 

Adega Cooperativa 
DE FAVAIOS 

Os melhores vinhos da Região 
Depositários em Barcelos 

"CASA DO CAFÉ„ 
Rua D. António Barroso, 61 

Telef. 82390 
Barcelos, 

rtAVA-DESEN60ROURA.-DESCORA. 

À vendà nos ; estabeleãiMentos; 

lho, Amadeu F. Correia, Carlos 
Figueiredo Barroso, António da 
Silva Rosas, Adelino da Silva 
Fortes, Afonso Novais Machado, 
João Gonçalves Parente da Cruz, 
Lemos Freitas, José Rodrigues 
Vieira. 

(Conti,<í, no psóximt nrímcro) 

+ 
Atenção Barcelos 

Voltar a ouvir 
i A CASA SONOTONE 

1 

1 

é voltar a vïver i 
estará convosco ao vosso serviço e inteiramente 
ao vosso dispôr na 

FARMÁCIA LAMELA 
1 
i 
1 

Rua D. António Barroso, 49 j 
1 
j 

an próxima 2.a feira dia 6 de Novembro, das 10 às 12 horas, onde lhes j 

apresentará a mais moderna e comple`a gama de aparelhagem auditiva, 0 

para adaptação racional a cada caso individual[ ÓCULOS AUDI TIVOS 

—MODELOS PARA USAR ATRAS DA ORELHA—MODELOS 

PÉROLA IV e MIRACLE VI (usados dentro do ouvido, sem fios j 

nem tubos) E OS SENSACIONAIS MODELOS POPULARES. 

faculta-lhes gratuitamente e sem compromisso exames A CASA SONOTONE  
audiométricos e experiências práticas. 

BARCELOS 

Visite-nos na FARMÁCIA LAMELA no DIA G, das 10 ás 12 horas. 

iCASA SONOTONE — PRAÇA DA BATALHA, 92— Lo— PORTO ! 

j Poço de Borratém, 33 s/ 1 — Lisboa 2 1 
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Produtos Congelados a G e l- Ma r» 
Centro de Distribuição  de BARCELOS _ s Centro de Distribuição de BARCELOS 

A cargo da "CASADO CAFÉ„ 
Fornecimento de peixe e outros produtos alimentares congelados ao Comércio 

Retalhista Concessão de facilidades na aquisição de móveis conservadores 

Peça informações 
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Galegos 
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E X P O R T A D O R E S 

Santa Maria — Telefone 84017 BARCELOS 
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PASSA—SE OU VENDE—SE 

Estabelecimento de Mercearia, Vinhos e Café, 
com casa de habitação e terreno, no Lugar do Olival 

Informa o Proprietário do mesmo ou 
JOSÉ ANTÓNIO PEREIRA TORRES 

Em Vila Boa S. João 
•lele.e.e.e.•le/ele.ele.ele/e/e.e.e.e.e.e.e.e/e.•.•.• 

•. •uzico cSouca3aux 
Av. dos Combatentes da Grande Guerra 
1 154 -- B A R C E L O S j--156 
Agente—Grundig o Artigos Fotográficos o Fotogra- 1 
fia • Motores para rega • Rádios e Electricidade • 1 
Amplificações sonoras para arraiais e igrejas • Ofi-
cinas de T. S. F. o Máquinas de escrever e calcular 

0 P T I C A 
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CAS A HIL A RI 0 
O Proprietário desta acreditada Casa comunica a todos 

os seus amigos e estimados clientes, que a partir de hoje — 
Sábado e todos os Domingos fornecerá o apetitoso CALDO 
VERDE e SARDINHA ASSADA, bem como todas as Se-
gundas feiras o saboroso e apetitoso RANCHO. 

Façam pois uma visita à CASA HILÁRIO, na Avenida 
Combatentes da Grande Guerra. 

Os Vinhos são de La qualidade. 
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VENDE—SE 
Mobilia de Casa de jantar 
com 15 peças, estilo Queen 
Anne, em estado de nova. 
Informa esta Redacção. 

COBR A DO R 
Pessoa idónia, encarrega.se de 

fazer qualquer cobrança. Também 

se oferece para contínuo ou Guarda 
de Fábrica. 
Informa esta Redacção. 

TRIBUNAL JUDICIAL DA 
COMARCA DE BARCELOS 

Arrematação 

2' publicação 

Para os devidos efeitos se faz sa-
ber que no dia desasseis de No-
vembro próximo pelas dez horas, 
no Tribunal Judicial desta comar-
ca e na carta precatória que corre 
seus termos pela primeira secção, 
vinda do sétimo juizo do Tribu-
nal Cível da comarca do Porto, 
extraída da execução de sentença 
promovida por Maria de Jesus, 
viúva, industrial, do lugar de Se-
vilhães, freguesia de Rio Tinto, 
concelho de Gondomar, daquela 
comarca do Porto e outros, coa-
tro Félix Luiz da Cunha e mulher 
Maria Rosa da Silva, êle indus-
trial e ela professora oficial do 
ensino primário,; residentes nes-
ta cidade, hão-de ser postos em 
primeira praça para se arremata-
rem ao maior lanço oferecido, 
acima do valor indicado no pro-
cesso, diversos móveis para casa 
de habitação e para estabelecimen-
to comercial ou industrial, uma 
máquina de escrever portatil, dois 
espelhos, um gira-discos, um re-
lógio de parede, uma máquina de 
costura uma carpete em lã e di-
verso calçado para homem, e de 
cujos bens é depositário Manuel 
da Costa Ferreira Teles, casado, 
industrial, desta cidade. 

Barcelos, 21 de Outubro de l'67 

O Escrivão de Direito. 

Aires Augusto da Silva. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 

António da Costa e Sá. 

O Advogado, 

Júlio Montalvão Machado 

Empregado, precisa-se 
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Por esse mundo além 

• Foi inaugnrada em Evere, perto de Bruxelas, a nova sede da 

O. T. A N., estando representados na cerimónia 15 países 
membros, entre os quais Portugal. 

• Foi destruldo por violenta explosão um edifício das fábricas 
Kodak-Pathé, perto de Paris. 

• Chuvas torrenciais atingiram os campos de refugiados da Palesti-
na, arrastando 150 famílias. 

• A estação automática russa « Vénus-4 » poisou suavemente no 

planeta Vénus, transmitindo informações ácerca da atmosfera 
local. 

• Um ciclone arrasou duas mil localidades da União Indiana, ha-

vendo 600 mortos e um milhão de sinistrados. 

• A sessão de encerramento do 3.o Congresso Mundial dos Leigos 

assistiram cerca de cem cardeais e arcebispos. 

• Faleceu, em Pequim, o último imperador da China, Henry Pu 

Yi, que exercia as funções de jardineiro desde que saiu da prisão 
comunista, em 1959. 

• Foi aberto, no Palácio de Latrão, o processo diocesano para a 

beatificação dos Papas Pio XII e João XXIII. 

• Entre as condições apresentadas pela Argélia para a extradição 

do antigo primeiro-ministro Moisés Tchombé, figura a renún-

cia, por parte de Congo, à assistência económica militar e norte-
-americana, 

• O Sr. U apresentou, para aprovação, o orçamento da O N U, 
de 1968, superior a quatro milhões de contos. 

• O Presidente De Gaulle <armou barraca» no Principado de 
Andorra, ao afirmar a D. Ramon Iglésias Navarri, bispo de 

Urgel e co-príncipe de Andorra, que a sua presença não é 

essencial durante a visita do Chefe do Estado da França. 
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A Alemanfia de fiole 
A VIDA PRIVADA DE UM 
POLÍTICO MODERNO 

Uma análise, mesmo superficial, 
da maneira de ser de Kiesinger, le-
va-nos à conclusão de que, desde 
a infância, o seu carácter foi mol-
dado pelo ambiente de uma gran-
de família em que presidia a tradi-
ção e um necessário convenciona-
lismo. O dr. Kurt Georg Kiesin-
ger é católico e natural do sul da 
Alemanha. Estes dois factores 
muito devem ter influído no seu 
comportamento através da vida. 
Ao longo dos seus 63 anos, 

manteve-se sempre fiel à sua região 
natal, a Suábia, indo esssa fideli-
dade ao ponto de ter conservado 
um ligeiro sotaque do dialecto da 
região. 

Com frequência visitava seu pai, 
Christian, de 91 anos de idade, que 
ainda hoje habita a cidade de Ebin-
gen, berço natal de Kiesinger, 
Desde que se encontra à frente do 
Governo de Bona, formado por 
uma grande coligação de democra-
tas cristãos e sociais democratas, 
como é natural, essas visitas tor-
naram-se menos frequentes. 
Quando Kurt Georg nasceu, 

no dia 6 de Abril de 1904, seu 
pai era empregado de escritório 
numa tecelagem. Com seis meses 
de idade perdeu a mãe, que pas-
sado pouco tempo foi substituída 
no Lar, por uma madrasta — Ka-
roline. Para Kurt Georg, a segun-
da esposa do pai foi de um cari-
nho tão extraordinário que se tor-
nou numa verdadeira mãe. Fale• 
ceu há três anos. Kiesinger sentiu 
tanto a sua morte como qualquer 
dos outros seis irmãos, com quem 
foi educado, em pé de igualdade. 

Kie inger, sempre que tem um 
dia menos preso aos seus muitos 
problemas, refugia-se no seio de 
sua família que habita na cidade 

por GOMES SERRA 

de Tübingen, na Rua de Goethe, 
19. Na pequena cidade todos es-
tão habituados a ver o estadista 
calçar fortes sapatos e pegar na 
bengala que semgre usa durante 
os longos passeios a pé. Para o 
Chanceler da Republica Federal 
da Alemanha, e em qualquer es-
tarão do ano, o descançar sigaifi-
ca percorrer um bom número de 
quilómetros, não de automóvel, 
mas pura e simplesmente a pé. 

Durante o verão que não ter-
minou há muito, Kiesingerpassou 
umas férias em Bebenhausen, não 
muito longe de Tübingen- percor-
rendo as florestas e campos a pé, 
conversando com os agricultores, 
ouvindo-os nas suas habituais la-
mentações de homens do campo, 
àcerca do tempo e das suas preo-
cupações em relação às colheitas. 

Bebenhausen tem uma impor-
tância muito especial para o Chan-
celer Federal. Ali teve início a sua 
carreira política no após guerra. Era 
no mosteiro cisterciense de Bebe-
nhausen que reunia o Parlamento 
do Estado Federado de Württem-
berg, do qual Kiesinger fazia par-
te como deputado, 

Para passar as férias a que nos 
referimos, alugou a casa de um 
comerciante suíço, que tinha as por-
tas rústicamente pintadas, com ani-
mais como tema. Nas paredes exis-
tiam dísticos enaltecendo o traba-
lho ditícil. Máximas apropriadas 
para este estadista que, além de 
bom chefe de família e apaixonado 
caminheiro, é um trabalhador cons-
ciencioso no seu dia a dia, e que 
bem sabe que sòmente depois do 
trabalho concluído é que se des-
cansa tranquilameare. 
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JOSÉ DA COSTA FERNANDES 
Só hoje soubemos que este nosso estimado assinante e amigo, 

muito digno e competente Chefe de Lanço da Secção Hidráulica em 

Barcelos, se encontra, já há um mês, no Hospital da nossa Misericór-

dia. Sabemos que este nosso bom amigo, já vai obtendo muitts melho-

ras, o que estimamos. 

á zaWaO j 

i 

Hei-de levantar 
uma estátua 4 

1 na minha praça 1 
e celebrar 1 

a cinzelo ! 

i essas feições ••• 1 

E erguer 
i no meu peito 1 
1 eterno monumento 

! de gratidão i 
1 ao anjo bom 
1 que envolve 
os meus sonhos, 
cada dia, 

de sorrisos. 

1 

Doce visão, 
i hei-de gravar ! 

em letras inesquecíveis : * 
1 

1 

1 

gratidão 1 

Quiseras tu 
viver 
minha recordação 
e em vez de estátua 

seres tu 
em tuim 
e eu, 
em ti 

1 
1 
i 
i 
1 
i 
i 
1 
1 
1 
i 
i 
1 

Alfredo Saldanha Oliveira i 
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Intra>4MUPOS 
Reflexo de sombras 

Coisas que se encontram no cesto dos 

meus papéis velhos 

LIERÓIS BARCELENSES 

NA OBSCURIDADE 

Agostinho Cândido Pereira de Carvalho, 1.0 Cabo 

da Armada Portuguesa, reformado 

E' natural desta cidade de Bar-
celos, filho de Guilherme Antó-
nio Pereira de Carvalho e de 
D. Ludovina Jesus de Menezes. 
Nasceu na casa onde existiu por 

largos anos a Tipografia Marinho, 
na Rua Infante D. Henrique. 
Era irmão do saudoso Frederico 

Carvalho que por largos anos foi 
2.0 Comandante dos Bombeiros 
Voluntários de Barcelos. 

Este herói marinheiro que tendo 
assentado praça voluntàriamente 
em 28 de julho de 1897, faleceu 
em 20 de abril de 1910 devido a 
emergências adquiridas do feri-
mento que recebeu em combate 
nas campanhas do Cuamato do 
que passamos a transcrever ligei-
ros apontamentos da respectiva 
folha de serviços: 

CONDECORAÇÕES 

a)—Medalha da Antiga e Mui 
Nobre Ordem da Torre e Espada 
do Valor lealdade e Mérito. 

Diários do Governo n os 141 e 
198, respectivamente de 27 de ju-
nho e 4 de Setembro de 1908. 
b)— Medalha de Cobre da Rai-

nha D. Amélia, criada por decreto 

Biblíografía 
N O T I C I A R I 0 

Uma Enciclopédia onde se 

Está publicado o 6 o volume da 
V E R B O— ENCICLOPÉDI A 
LUSO-BRASILEIRA DE CUL-
TUR N. Em nada desmerece das 
anteriores, tanto no que respeita 
à importância dos assuntos arqui-
vados nas suas quase duas mil 
colunas de texto como na quili-
dade dos conhecimentos que co-
munica ao leitor. Perante o pre-
sente volume poderá talvez dizer-
-se que a Editorial Verbo tem já 
erguida— e em espa;o de tempo 
bastante breve se compararmos 
tempo com a dimensão cultural 
deste empreendimento — metade 
da obra que planeou: — entregar 
ao pú -1ico de língua portuguesa 
«a primeira tentativa estruturada 
para a criação de rim instrumento 
de síntese ( ao mesmo tempo, lar-
gamente informativo) que permi-
to realizar o encontro das mais 

respira espírito ]Universal 

variadas correntes do pensamen-
to ». Este objecto está a ser atin-
gido em pleno. A VERBO — 
ENCICLOPÉDI k LUSO-BRA-
SILEIRA de CULTURA afirma-
-se já como uma imponente reali-
dade da cultura portuguesa e, pa-
ralelamente um seguro elemento 
de consulta e um rigoroso instru-
mento de trabalho. 
O volume agora concluído abran-

ge de CORREIA, a partir da ge-
nealogia do apelido, a DUMBI, 
posto administrativo de Cassongue, 
no Cuanza do Sul. 
Do ponto de vista do•aparato 

gráfico a VERBO—ENCICLOPÉ 
DIA LUSO—BRASILEIRA DE 
CULTURA tem uma posição 
avançada entre tudo o que no gé-
nero entre nós se publica. Cente-
nas e centenas de ilustrações, a 
preto e a quatro côres, impressas 

de 23-11-895 e reformada por 
decreto de 11-12-1902. 

Diário do Governo n.o 141 de 
27-6-1908 

Medalha de cobre de assiduida-
de de serviço no Ultramar. 

Ordem da Majoria General da 
Armada n.o 246 de 19 — 11-1901. 

Decreto de 14 — 11-1901. 

Diário do Governo n o 261 de 
19 — 11-1901. 

Medalha de cobre de comporta-
mento exemplar. 
Despacho de 26 — 8 — 1908. 
Diário do Governo n.o 245 de 

29 — 10 — 1908. 
a) — Por proposta de recompen-

sas, apresentada pelo Comandante 
da Coluna de operações ao Cua-
mato em 1907, agraciado com o 
grau de Cavaleiro da Torre e Es-
pada, porque—«Se portou com 
denodo e valor, tendo sido ferido 
gravemente no combate do Mufi-
lo, de que resultou incapacidade do 
serviço»—. 
b)—Por tomar parte na campa-

nha do Cuamato, na Província de 
Angola, em 1907, foi-lhe concedi-

Continua na 3 .a pdglna) 

com o mais cerrado apuro técni-
co, correspondem à exigência de 
que é uma d is coordenadas da 
época em que vivemos. 

• • • 
Uma série de colecções 
de grande interesse cul-
tural vai ser apresentada 
pela ESTAMPA 
A editorial Estampa vai iniciar 

dentro em breve uma ampla acti-
vidade, após profunda reestrutura-
ção da sua orgânica. 

Nesta primeira fase de trabalho 
a , Estampa > lançará quase simul-
tâneamente três importantes colec-
ções: « Clave», « Placard > e <Do-
cumentos Actuais a. 
A primeira colecção é constituí-

da por obras de divulgação dos 
mais variados temas desde a His-
tória à Literatura, Ciências, Arte, 
etc. Assim, dentro em breve apa-
recerão nos escaparates, entre ou-
tras, as seguintes obras: « Fracas-
sos Escolares» de A. Le Gall, 
« As classes Sociais » d-- Laraque, 
«As Relações Humanas» de F. 
Baud, « Capitalismo Ontem e Ho-

Continua na 2.' página) 
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Honroso Ofício 

Ex mO Senhor. 

Director do Jornal 

O B A R C E L E N S E 

Barcelos 

Ao terminar as minhas funções 
de Director da Escola Industrial e 
Comercial de Barcelos, por ir ocu-
par idêntico cargo na Escola In-
dustrial e Comercial de Matosinhos, 
agradeço a V. Ex a toda a colabo-
ração prestada e as atenções rece-
bidas que muito facilitaram a mi-
nha tarefa em Barcelos. 

Convicto que V. Ex.s continua. 
rá a prestar a mesma colaboração 
ao meu ilustre sucessor e à Escola, 
a bem do ensino e dos interesse, 
deste vasto concelho barcelenses 
apresento os meus melhores cum-
primentos e renovados agradeci-
mentos. 

A Bem da Nação 

O Director 

Lic- Mdrlo Fernando Cerquelra 

Correia 
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sõ MEU 
Desculpa se ao partir eu não chorasse, 
'pesar dum coração todo desfeito. 
Desculpa se a sorrir, eu m'a f (zstasse, 
Embora com a dor dentro do peito 

Acenaria as mãos, na despedida, 
Depois teria tempo p'ra chorar, 
E sei qu' iria toda a minha vida, 
Alas nunca mais te poderia amar. 

Continuaria altiva, sempre a rir, 
Passaria por todos, a sorrir, 
Eu sei que não seria mais viver, 

S'implorasses perdão humildemente, 
De rastos, de joelhos, ternamente, 
Diria sempre «leão», mesmo a morrer, 
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